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LINGUAGEM POPULARE PROVÉRBIOS RECOLHIDOS NA MADEIRA POR

ALFREDO VTEIRA DE FRT,TTAS (1908-1993)

Naidea NUNES, Universidade da Madeira; Faculdade de Letras, Centro de Linguística,

Universidade de Lisboa Po r Í ug al I

Resumo

O interesse linguístico e sociocultural do espólio de Alffedo Vieira de Freitas (AVF) resulta do facto de se ter

dedicado a recolhas populares. Motivava os seus alunos a recolherem romances tradicionais, conlos e lendas,

histórias e quadras populares, adiviúas e formas de linguagem, enquanto "expressões do povo" ou "frases

populares", que correspondem a provérbios (materiais inéditos). Esta diversidade de documentação manuscrita

que consta do aceruo foi integrada no Arquivo e Biblioteca Pública da Madeira (ABM), tendojá sido inventariada

e catalogada. Pretende-se contribuir para a divulgação e estudo desses materiais populares, orais e tradicionais, no

que respeita aos provérbios. Parte-se das questões teórico-conceptuais sobre a definição e a classificagão dos

provérbios para a análise dos 206 enunciados da coleção do autor. Estes são predominantemente datados de 1946

e os que têm localização foram recolhidos na freguesia de S. Roque do Funchal. No que se refere à metodologia

de trabalho, começou-se por analisar os aspetos fomais dos enunciados, separando os provérbios com paralelismo

e rima dos que não apresentam rima, com repetições e/ou oposições de palawas. Trata-se de frases proverbiais

prototípicas (com estrutura rítmica e/ou binríria e rima ou repetições e oposições lexicais e semânticas) que se

distinguem dos enunciados que não têm estas características, apresentando apenas paralelismo oujustaposição. A
nível semântico, destacam-se os provérbios metafóricos de animais e os baseados no coúecimento da atividade

agrícola tradicional. Procura-se valorizar e preseruar estes provérbios enquanto património tinguístico-etnográfico

e sociocultural madeirense, conseruado através da linguagem popular, transmitida oralmente de geração em

geÍação.

Palavras-chave: Alfredo Vieira de Freitas, Linguagem popular, Paremiologia, Sociedade e cultura madeirense,

Património linguístico-etnográfi co.

O padre Alfredo Vieira de Freitas (AVF) nasceu em 1908 e faleceu em 1993, na freguesia de

Gaula, concelho de Santa Ciuz,na ilha da Madeira. Foi professor de Literatura Portuguesa no

Seminário do Funchal, onde lecionou durante quase cinquenta anos. Ao ter uma atividade

religiosa e docente intensa, interessou-se pela tradição sociocultural da Madeira. O seu interesse

pelo folclore madeirense e respetivo trabalho de recolha permitiu a publicação, ao longo da sua

vida, de livros de contos e lendas, assim como de quadras populares. O seu acervo foi doado ao

Arquivo e Biblioteca da Madeira em outubro de 2016. Além de contos, lendas, romances,

quadras populares, adivinhas e formas da linguagem popular, foram identificados provérbios

num conjunto de 206 "expressões do povo", "frases populares" ou "frases do (nosso) povo",

que nunca publicou 2.
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Este estudo centra-se na sistematização, classificação e análise dos mateliais palemiológicos

dessa coleção de expressões populares. O prirneilo desafio é confirmar se todos os enunciados

enquadrados dentro dessa categoria são provérbios. Assirn, os objetivos deste tlabalho são:

confirmar se as 206 flases populares que constarn do acervo de AVF são provérbios;

sisternatizal os materiais paremiológicos, juntando variantes que se referem ao mesmo

plovérbio e sepalando os que se distinguern; obseryar quais os provérbios mais recorrentes, por

aparecerem rÌrais do que urna vez nas recolhas; ter em conta aspetos formais de estrutura rítmica,

separando os provérbios com paralelismos e rimas dos que não têm rimas, com repetições de

palavras e/ou oposições, e dos que apenas apresentam palalelismo oujustaposição; do ponto de

vista sernântico, destacar os provérbios rnetafór'icos de animais e os da área da agricultura

tladicional; isolar os enunciados que não serão provérbios.

Corneça-se por fazer o enquadramento teórico-cor.Ìceptual sobre a paremiologia e o estudo dos

provér'bios. Seguern-se o inventário e a classiÍìcação forrnal dos provérbios, tendo em conta a

sua estl'utura rítrnica e os respetivos tnarcadores estilísticos. Depois, do ponto de vista

semântico, destacarn-se os provérbios netafór'icos de anirnais e da área da agricultura.

Posteriorrnente, apresentam-se alguns enunciados que não serão provérbios, podendo ser

rnáximas ou ditados populares coln estruturas formais mais livres e diversificadas. Teltnina-se

corn a discussão dos resultados do trabalho, as considerações finais, notas e leferêtrcias.

Enquadramento teórico-conceptual

Urna das dificuldades da paremiologia é definir o que é urn provérbio, sendo unidades

linguísticas que fazern parte da língua falada ou escrita e um instrumento cultulal que reflete

realidades socio-históricas do seu uso e transmissão. As questões de definição e de classificação

dos enunciados proverbiais têm sido abordadas por rnuitos estudiosos. Segundo Sevilla 3, as

parémias calacterizam-se por sel unidades fechadas, breves e coln uma mensagem sentenciosa,

citadas no discurso oral e escrito, sendo'Joyas linguísticas". O termo parérnia é utn arquilexerra

ou hiperónimo das unidades linguísticas que são enunciados palerniológicos: provérbio, refrão,

dito popular', frase feita, rráxima, sentença, afolisrno, fi'ase proverbial, adágio, dialogisrno, etc.

Ern Sevilla e Crida Álvalez {, uma parérnia é urna unidade fi'aseológica constituída por unt

enunciado breve e sentencioso, que fazparte da fala e acervo sociocultnral de utna cotnunidade.

Assim, as par'érnias, objeto de estudo da paremiologia, fazern parte da fi'aseologia de uma língua

e os provérbios (protótipo da categolia das parérnias), por terem a forma de uma frase, têm

independência oontextual maior do que pol' exemplo as expressões idiomáticas. Uma das

principais caracter'ísticas dos provérbios é a transmissão de urna lição, ensinarnento otl

\.
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conselho, de forma independente, impessoal e atemporal, sem envolvimento direto do

enunciador, devido à possibilidade de atualização e adaptação do seu sentido.

A base para a construção do sentido dos provérbios é o conhecimento partilhado entre os

interlocutores. Pois, a plasticidade dos provérbios provém, principalmente, do reconhecimento

implícito de que são transmissores de conhecimento humano universal, oriundo da experiência

de antepassados. Então, enquanto saber e experiência empírica coletiva, passados de geração

em gerâção, são enunciados que podem ter origem histórico-linguística universal, nacional ou

regional. Como resultam da herança paremiológica de uma cultura, tendo uma dimensão social

impoúante, são conhecidos por toda a comunidade linguística. Neste sentido, a paremiologia

está relacionada com a etnolinguística e o significado paremiológico é inseparável da dimensão

sociocultural, mas também da experiência pessoal.

Kleiber s explica que os provérbios são frases com sentido genérico que se restringe aos seres

humanos, sendo a tradição que determina os seus significados. Acrescenta que podem ser

interpretados mesmo sem contexto, numa perspetiva humana. Logo, assumem um significado

genérico sendo usados em situações específicas, que correspondem a diferentes contextos,

podendo ter um sentido metafórico. Kleiber 6 mostra que, embora o processo metafórico seja

uma característica reconente não é definitória do que é um provérbio, visto que também existem

provérbios com significado literal. Refere que as máximas e aforismos apresentam estruturas

formais mais livres e diversificadas do que os provérbios. Para o autor, o valor semântico dos

provérbios, a proverbialidade, caracteriza-se por ser uma frase genérica sobre o humano,

enquanto os ditados são sobre fenómenos naturais. Outra qualidade cognitiva dos provérbios é

o seu nível de abstração mais elevado do que um velho ditado popular. Esta será a característica

comum aos provérbios metaforicos e não metaforicos, traço semântico que distingue os

provérbios dos ditados populares, ou seja, o grau de conceptualização (cognição e abstração)

que se opõe ao nível mais básico de outras expressões populares.

Villers 7 diz que o carácter genérico e pré-construído do provérbio tradicional se traduz no facto

de ser relativamente fixo ou estável formalmente. O autor centra-se nos marcadores estilísticos

(também chamados traços rítmicos), incluindo todos os fenómenos formais e sonoros que dão

ao enunciado características distintivas. Trata-se da repetição de um elemento lexical ou de um

som (rimas, aliteração, assonância), o paralelismo da estrutura e as oposições de pares lexicais.

Afirma que, apesar dos paralelismos e recursos estilísticos serem naturais na língua em geral,

os marcadores estilísticos são reconhecidos como um traço frequente dos provérbios, associado

à sua brevidade e expressividade, para serem facilmente transmitidos e memoráveis. Refere

Greimas 8 como pioneiro da tese rítmica ou €strutura rítmica binária dos provérbios e dos

383



F

ditados que inclui rimas, oposições e repetições, enquanto traço formal distintivo.

Seguidamente, explica que Anscombre e rejeita o binarismo, dizendo que a fixação forrnal dos

provérbios é urna ilusão criada pelo ritrno. Considera que as configurações r.íhnicas são

estruturas restritas de alguns provérbios, que também fazern par.te da língua em geral. Logo,

não são critérios obrigatórios na definição dos provérbios. Villers l0 salienta que as rimas e o

binalismo correspondern à forma prototípica dos provérbios e que nelÌì todos seguem o

protótipo proverbial.

Villers rr refele a perceção da proverbialidade, através de marcadores como a metáfora, a rima

ou o paralelistno. A prototÌpicidade, como critério usado na definição dos provérbios, embora

lirnitada à sua forma e estrutura, indica que o critério sabedoria (or"r concisão), abstrato e

relativo, por si meslÌlo, não pode definir os provérbios. Quer dizer que alguns provérbios podern

ser classificados cotno tnáximas, aforismos ou adágios, por não terem uma estrutura ou forrna

ríttrrica. Salienta ainda que, na seleção dos critérios definidores da categoria provérbio, é preciso

tel'em conta o facto de estes estarern profundarnente enraizados na tradição oral corno forrna

de expressão cotnunitária. Corno diz Villers r2, os próprios dicionários definem plovérbio corno

"sentença" ou '1náxirna", o que significa que podern conesponder a vários tipos de enunciados,

com diferentes características. O autor relata experiências de testes efetuados que mostratÌl que

os provérbios são rnais facilmente reconhecidos quando contêm rnarcadores estilísticos, sendo

estes uln traço fi'equente. Pois, trata-se de recursos linguísticos associados à noção de

proverbialídade na consciência coletiva, favorecendo a identificação de enunciados como

plovérbios. Porém, menciona que estes pl'ocessos tarnbérn são cornuns a outros tipos de fi'ases

sentenciosas. Sublinha que, para Mieder 13, os marcadores estilísticos ajudam urn enunciado a

adquilil e a lnanter o estatuto proverbial. Segundo Villers la, os enunciados com estas

características, frequentes nas frases proverbiais, têm mais hipóteses de se tornarern e sel'em

provérbios, o que chama vìabilidade proverbÌal. O autor refere o pÌ.ocesso de lexifcação,

necessário pala a transfonnação de urn enunciado nurn provérbio, sendo que os recursos

estilísticos facilitam a vÌabilidade proverbial dos candidatos a provérbios ou proverbialízação.

Nem sernpre é fácil definir a qualidade de proverbiclidade que distingue estes enr.mciados de

outras expressões populares (sentenças, rnáximas e ditados). Mieder ls lista dez características

gerais que pertnitem identificar a rnaior parle das expressões proverbiais. Diz que nern todos os

traços se aplicam a todos os provérbios e os que cumpl'em os dez pontos são prototípicos.

Explica que o provérbio pode ter um significado figurado, quando tern uma natureza lnetafórica,

sendo intemporal e uretnorável graças à rirna e ao rihno, bern como às aliterações, que têtn um

papel rnnemónico, facilitando a sua transrnissão entre gerações. Widback 16 reduz os critér'ios

I
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de uma expressão popular ser considerada provérbio para cinco traços essenciais. Esclarece que

os provérbios contêm linguagem de tempos antigos, tendo funções pragmáticas e sociais,

podendo ser metáforas ou metonímias. Indica que os provérbios funcionam como uma citação,

bastando dizer a primeira parte para se subentender a segunda (por ser um conhecimento

generalizado na comunidade).

Mieder 17, face à dificuldade de definir a noção de provérbio, sobre o uso de marcadores de

proverbialidade (que ajudam a identificar frases proverbiais) juntamente com o critério da

tradição, diz que muitos enunciados apresentam características semelhantes a nível estrutural e

não são provérbios por não serem tradicionais. Ou seja, na sua estÍutura, os provérbios podem

ser opositivos ou não opositivos, mostrando como a abordagem estrutural na definição de

provérbio não resolve o problema, sendo que a tradição é determinante. Porém, como explica,

os provérbios de uma língua podem coresponder a determinados padrões ou estruturas como

"better x than y", "like x, like y", "no x without y", "one x doesn't make a y", "if x, then y",

como "better poor with honor than rich with shame", "like father, like son", etc. Estas são

estrutuÍas comuns que servem de base aos provérbios. outro paradigma para identiÍìcar

provérbios tradicionais são serem curtos, embora nem todos sejam concisos. euanto às

metáforas, diz que permitem que os enunciados sejam usados de forma figurativa ou indireta,

transmitindo sabedoria comummente aceite. Segundo o autor, hata-se de estratégias para lidar

com uma sifuação particular, dando conselhos indiretos, uma vez que as situações sociais da

vida humana são idênticas e recorrentes.

Metodologia de trabalho

Começou-se por analisar a coleção de 206 expressões populares de AVF, algumas sem data e

local (s.d. e s.l.), outras datadas e não localizadas (7-10-1946, s.l.) e outras sem data mas com

indicação do local de recolha (s.d., S. Roque do Funchal). os enunciados foram organizados

em tabelas com o objetivo de sistematizá-los, apresentando três colunas: a primeira com os

diferentes elementos proverbiais, indicando entre parênteses e a negrito o contexto de uso

(quando registado) e o número de oconências destes (incluindo as respetivas variantes que

oconem na coleção de AVF); a segunda com as variantes presentes no cotpus (associadas pela

investigadora) e, em itálico e entre parênteses, variantes contemporâneas com o mesmo valor

semântico que não constam nas recolhas (adicionadas pela investigadora); na terceira, são

fomecidas as informações da data e local da recolha (quando se trata das mesmas aparecem

apenas uma vez). Quanto às formas de notação usadas no registo dos provérbios, usa-se o

destaque a sublinhado das palavras que rimam num mesmo enunciado; destacam-se a negrito
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as repetições e oposições lexicais; a negrito e sublinhado surgem as aliterações e assonâncias.
Tanto na primeira como na segunda coluna, assinalam-se a itálico os elementos gramaticais
com falta de concordância gramatical nas frases, indicando entre parênteses retos as formas
corretas, por exemplo: "Em questões de go/astos, cada qual tem o seu[os seus],,, ..Na forja é

que se experimenta [experimentam] os metais" e "Gato e menino só vem fvêm)para quem lhes
faz mimo". Em "Presunção e água benta, tornam-nas [sic] quem quere [sicl,,, o itálico é usado
nas formas verbais tornam-nas pot tomam-nqs e quere por quer. Também surge na Íbrma
obscura encumolhar, em "euem não sabe encumorhar [sic] deita as culpas ao baco,,.
Registaram-se ainda com a indicação [sic] formas gráficas antigas, como em,.Dez horas dorme
o pôrco e mais o môrto [sic],,.

Procurou-se verificar se todos os enunciados eram provérbios, tendo em conta os critérios
formais e semânticos de proverbialìdade. Foram considerados provérbios prototípicos com
características estilísticas como o ritmo binário ou paralelismo com e sem rima, com oposições

de palavras e/ou repetições, a par de outros sem esses traços formais. Do ponto de vista sintático
e semântico, as unidades fraseológicas autónomas, que expÍessam conhecimento geral sobre a

vida humana, presentes na consciência coletiva e sendo anónimas, foram consideradas

provérbios. Neste sentido, as expressões proverbiais não foram definidas apenas pela sua

estrutura frásica, como o ritmo, ou pelo valor poético ou metafórico dos enunciados, mas

também pela visão sociocultural humana, baseada nos contextos tradicionais das comunidades.

Este estudo foi dividido em duas partes - aspetos formais e aspetos semânticos. No que respeita

aos aspetos formais, criaram-se 3 tabelas tendo em conta a composição estrutural dos

enunciados: os que têm paralelismo com rima, os que têm paralelismo com repetições e/ou
oposições lexicais e os que apenas têm paralelismo oujustaposição. Assim, na classificação dos
enunciados, procurou-se identificar, separar e quantificar os provérbios prototípicos com
estrutura rítmica, rimas, repetições e/ou oposições, dos que não apÍesentam essas

características, podendo ser metafóricos ou não.

Trata-se de um estudo qualitativo quanto aos aspetos formais e semânticos dos provérbios,

destacando os que apresentam paralelismo ou estrutura biniíria com recursos estilísticos (rimas,
repetições e/ou oposições de palavras), os enunciados metafóricos de animâis e os da área da

agricultura. Relativamente ao estudo quantitativo, contabilizam-se os provérbios com diferentes
estruturas formais do ponto de vista dos recursos estilísticos, os provérbios metafóricos de

animais e os de inspiração agrícola, assim como os que são recoffentes na coleção de AVF e os
que não serão provérbios, podendo ser ditados, sentenças ou máximas.
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Análise dos dados

Na sistematização dos 206 provérbios e/ou expressões populares não contextualizados,

recolhidos por AVF, optou-se por destacar alguns aspetos formais (ritmo, rima, aliterações e

oposições e/ou repetições de palavras) e alguns aspetos semânticos (campos semânticos como

o da agricultura). Destacam-se também os provérbios metaforicos de animais que representam

o ser humano e os provérbios recorrentes, de acordo com o número de variantes documentadas

no corpus.

Aspetos formais

No que diz respeito aos aspetos formais ou estruturais dos provérbios, apresentam-se os que

podem ser considerados prototípicos com estrutura rítmica, separando-os em: provérbios com

paralelismo e rima (Tabela 1), provérbios com paralelismo e repetições de palavras e/ou

oposições (Tabela 2), provérbios com paralelismo ou justaposição, sem rima, repetições e/ou

oposições (Tabela 3). Começa-se por listar os enunciados com rimas (Tabela l).

,

t

t"
ë

Provérbios Variantes Recolha

Se queres conhecer o yi!!q, meteJhe a vara
na mão. (4x)

Quem dá o dedo ao vilão, fica sem
mão. Quem dá a 4q!9 ao vilão, este

dáJhe o pé. Fazer bem a vilões o

mesmo é que deitar água no mar,
(,1ão wle a pena lavar a cabeça a
burros).

7-10-1946, s.l.

Casa onde não há pfu, todos ralham e com
razão. (3x)

(Casa onde não há pãg todos
,alham sem razãd.

S.d., São Roque do Funchal / 7.
l0-1946, s.l.

Quem deseja mal ao seu viziúo, o seu vem"
lhe pelo camiúo. (3x)

Ninguém diga mal do seu visiúo
fsic], sem olhar para o seu focinho. /
Quem vê as barbas do visiúo [sic] a

rder, deila as suas de môlho lsicl.

7-10-1946, s.l. / S.d., S. Roque
do Funchal / 7-10-1946, s.l.

O que atrasado ylgg, comerá do que houver.
(2x)

Quem atrazado [sic] vier, comerá dc
que houver.

S.d., São Roque do Funchal / 7
1 0-1946, s.l.

De poeta e !99ç9, todos têm um p9g9q. (2x) S.d., São Roque do Funchal / 7-
l0-1946, s.l.

Limoeiro na !q{4 é doutor à oorta. (2x) S.d., São Roque do Funchal / 7.
l0-1946, s.l.

Pecado confessado está meio pgglqgçlg. S.d., s.l.

Deus tem as suas !9149 e demoras. S.d., São Roque do Funchal

O homem p!9 e Deus dispõe. S.d., São Roque do Funchal

Pede o euloso pelo deseioso. S.d., s.l.

Melhor é lrabalhar que p.ç!AI. S.d., s.l.

F aze lsícl da noite Qlg e viverás com alesria. 7-10-1946, s.l

Deitm cêdo e cêdo [sic] erguer, dá saúde e

faz crescer. 7-10-1946, s.l.

As horas são seguidas, mas não são
oarecidas.

7-10-1946, s.l.
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Mocidade ociosa, velhice trabalhosa. 7-10-1946, s.l.

Com a pg6gyqqgç4. tudo se alcanca. 7-10-1946, s.l.

Cria boa ftpq4 e deita{e na 9444. Quem boa ca,mt faz, em boa cama
re deita. 7-10-1946, s.1.

E rnanha de Portuqal comer e dizer 114[. 7-10-1946, s.l.

Um real pggp4!q, é um real gaúado. 7-10-1946, s.l.

Muito dç9, pouco g!5q. 7-10-1946, s.1

Quern esDera desesoera. 7-10-1946, s.l.

Quem canta seus rnales espanta, 7-10-1946, s.l.

Gaivotas pela gqq4, chuva em 1q!Ia. 7-10-1946, s.l.

Mas vale pão ç!g1q do que figo maduro. 7-10-1946, s.l.

Quem foi ao 491 perdeu o seu !gg41. Quem está, está, quem vai, segue 7-10-1946, s.l.

Rei rnorto, rei no g\!q [sic] 7-10-1946, s.l.

Quem não anisca não oetisca. 7-10-1946, s.l.

Da grande p1q!99!9, vem a inqratidão. 7-10-1946, s.l.

Quern constrói a casa na Êtqçg, não sabe se é

alta ou !4i14.
7-10-1946, s.l.

Palavras loucas, orelhas moucas. 7-10-1946, s.l

Antes que o nal cresça, cofta-se-lhe a cabeca, 7-10-1946, s.l.

O que é emprestado ou nunca mais volta ou
volta estragado. 7-10-1946, s.l.

Não há bem que selìrpre !9g9, nem mal que

Jernpre ature. 7-10-1946, s.l.

Roma e Pwia não se fizeram mun d!A. 7-10-1946, s.l.

Mão de cameiro só ern jgqqilq. Mão de pôrco [sic], só na festa. 7-10-1946, s.l.

De poeta e louco, todos têm um pqgp. 7-10-1946, s.l.

Quem nìente, não veln de boa g9!!9. 7-10-1946, s.l.

Nunca rnedrou, quem à poúa do invejosc
tnorou. 7-10-1946, s.l.

Mon" Marta, mas mona ft414. 7-10-1946, s.l.

Antes que te cases, vê o que ft299. 7-10-1946, s.l.

Mais vale um defeito bem emoregado, do que
uma boa qualidade mal aproveitado
laproveitadal.

7-10-1946, s.l.

Cerimónias acabadas, velas apaqadas (diz-se,
quando, na despedida de uma pessoa, se

lhe oferece vinho).
7-10-1946, s.l.

Não há conto, sem pellQ. 7-10-1946, s.l.

Com papas e !q!99, se enganam os !q!g. 7-10-1946, s.l.

Mais ganìra quem Deus q|4!q, do que quem
muito madruqa. 7-10-1946, s.l.

Mais vale o g4!q do que !t4ygJ. 7-10-1946, s.l.

EIn ternpo de guena, ruentiras por mar e por
Ìetra. 7-10-1946, s.l.

A amizade provém da leuqldade. 7-10-1946, s.l.
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O mal e o bem à face vem lvêml 7-10-1946, s.l.

Em Aeôsto [sic], toda a fíuta tem ge$q. 7-10-1946, s.l.

A ocasião faz o ladrão. 7-10-1946, s.l.

Quem mata um gato ladrão, alcança sete anos
le perdão.

Quem rouba a ladrão, tem sete anos
de pcrdõS. 7-10-1946, s.l.

Antes que te ordenes, vê se temes. 7-10-1946, s.l.

A água mole tanto dá na pedra !914 que por
fim até fura. 7-10-1946, s.l.

Filho és, pai serás, assim como fizeres, assim
acharás.

7-10-1946, s.l.

E mal da traca o que dá e p4gg4. 7-10-1946, s.l.

O leste de S. Brás, não vindo adiante, vem
atrás.

7-10-1946, s.l.

Cada cabêça [sic], cada sentença. 7-10-1946, s.l.

Não te invadeças [sic] do que lgbgq, mas
repara no que &Zgg.

S.d., São Roque do Funchal

Não se apaúam 1414q de bragas enrestas. 7-10-1946, s.l.

De oequenino é que se torce o pepl4q.
De pequenino é que se torce o yhg,
Em pequeno é que põe a canga ac
boiziúo [sic].

7-10-1946, s.l.

Descansa o gallq, espreguiça o 14!q. 7-10-1946, s.l.

Câo de caca. procura-se-lhe a g4ç9. 7-10-1946, s.l,

Só dói o coracão, ao dono do fu!ãq. 7-10-1946, s.l.

O rato tantas vezes vai ao moinho, até que Iá
lhe fica o fociúol

(O vaso tantas vezes vai à fonte aÍë
que lá deixa a asa).

7-10-1946, s.l.

Quem faz um ggglq, faz um 994!q. 7-10-1946, s.l.

Fidalqos e ealqos, é coçáJos e deireáJos

fsicl
7-10-1946, s.l.

Dez horas dorme o plq e mais o gqQ4lg

Isic.l
7-10-1946, s.l.

Gato e menino só vêm para quem lhes faz
mimo. 7-10-1946, s.l.

Tabela l: Provérbios com paralelismo e rima.

Na tabela 1, registam-se 69 provérbios com rima, incluindo uma aliteração (repetição de sons,

sílabas ou consoantes) em p2lco/morto e uma assonância (repetição da vogal -i-) em menino e

mimo,figuras de linguagem com repetição de sons ou harmonização vocálica. Estas expressões

proverbiais apresentam ritmo e rima, sendo curtas e expressivas, facilmente memorizadas e

reconhecidas na sua transmissão comunitária.

Destacam-se os enunciados proverbiais que apresentam variação: "Mão de carneiro só em

jenei1q" poderá ser uma variante de "Mão de pôrco [sic], só na festa", ou uma oposição (comer

carne de porco na festa/Natal madeiÍense e carneiro em janeiro, no início do novo ano). Quanto

a "Quem dá o dedo ao vilão, fica sem mão", "Quem dá a mão ao vilão, este dá-lhe o pé" e

"Fazer bem a vilões o mesmo é que deitar água no mar" serão variantes similares a "Se queres
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conhecer o vilão, mete-lhe a vara na mão". No corpus encontta-se ainda a variante funcional

(comamesmafunção)queserefere a"Fazerbemavilões,omesmoéquedeitaráguanomar",

correspondendo a "Não vale a pena lavar a cabeça a burros" (adição da investigadora).

considerou-se "Ninguém diga mal do seu visinho [sic] sem olhar para o seu fociúo,,e,,euem
vê as barbas do visinho [sic] a arder deita as suas de môlho [sic]', variantes de..euem deseja

mal ao seu vizinho, o seu vem-lhe pelo caminho". para,.com a perseverança, tudo se alcança",

há uma versão popular com humor "euem espera sempre alcanca, nem que seja uns pontapés

na pgnçê" (documentada pela investigadora). "um real pouoado é um real sanhado,'

corresponderá à variante "Quem tem não é quem ganha, mas quem poupa,,. ..Gaivotas pela

serra, chuva em terra" terá a variante "Gaivotas em terra, chuva no mar,,(sem rima). ,,euem

não arrisca não pgIlqga" será equivalente a "A sorte protege os audazes,'. ..Antes que o mal

cresça, corta-se-lhe a cabeça" significará o mesmo que "cortar o mal pela raiz,'. ,.euem 
mente

não vem de boa qente" corresponderá a "euem não se sente, não é filho de boa sente". ,Ì.,1ão

há conto, sem pqntq" terá como variante "Quem conta um conto acrescenta um ponto',. ,.Mais

vale o saber do que haver" terâ avariante "Mais vale o saber do que o ter',. .,A água mole tanto

dá na pedra dura que por fim até fuI4" será variante de "Água mole em pedra dura tant o dâ até

que fura". Para "cada cabêca [sic], cada sentença", existe a variante "cada cabeça sua

sentença", sem a repetição dapalavra cada.

Embora as variantes documentadas não sejam numericamente representativas, mostram a

existência de reformulações ou alterações dos enunciados na sua transmissão. Revelam

vivacidade e continuidade dos provérbios na comunidade, podendo perder a rima que é

substituída por uma oposição lexical, como a que ocorre entre "euem dá o dedo ao vilão, fica

sem mão" e "Quem dâ a mão ao vilão, este dá-lhe o pé". Em ,,Não se apanham trutas de

bragas enrestas", a última forma será de enristar ('em posição erguida') e brogas ,calças

largas e curlas'. É importante referir que, antigamente, existiam muitas trutas nas ribeiras e nas

levadas principais das montanhas da ilha da Madeira. Teixeira rs, ao expor a dimensão

semântico-pragmática dos provérbios qlue per sí constituem um enunciado completo, explicita
que nem sempre é possível interpretá-los tendo em conta o significado das palavras que os

compõem. Dá o exemplo do atual provérbio "Não se apanham/pescam/ganham trutas com as

barbas enxutas", com alguma incoerência porque não é preciso molhar as barbas para apanhar

trutas. Mostra como a forma original era bragas, arcaísmo substituído por barbas,adulteração

por razões de similaridade sonora. O enunciado documentado na recolha de AVF será o mais

antigo, pois regista as palavras bragas e enrestas (que passam a barbas enxutas).
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Relativamente ao provérbio "De pequenino é que se torce o peg!nq", Teixeira le diz ser uma

expÍessão ilógica e incompreensível, uma vez que não se torce o pepino, explicando que seria

o pé do pepino (da planta), conhecimento feito da experiência agrícola. Conclui que o provérbio

funciona como estrutura independente no discurso, partilhado e validado pela comunidade.

Assim, mesmo sem transparência semântica, o pressuposto de sabedoria tradicional dá-lhe

prestígio sociocultural, o que permite a sua transmissão e sobrevivência.No corpus em estudo,

o pepino surge substituído pelo víme, realidade mais conhecida na ilha da Madeira, onde este

era muito utilizado no artesanato. A par com esta variante regional do provérbio, regista-se o

enunciado proverbial equivalente "De pequeno é que se põe a canga no boizinho", também com

origem e motivação agrícola.

Seguem-se os provérbios com paralelismo e repetições de palavras ou oposições, como se pode

ver naTabela2.

Provértrios Variântes Recolha

Quem muito quer, pouco tem. (5x)

Quem muito quer, nada tem. / Quem
muito pretende, pouco alcança. / Quem
tudo quer, tudo perde. / Quem muito
quer saber, nada sabe.

s.d., s.l. /
7-10-1946, s.L

Tal pai, tal filho. (4x)
Quem sai aos seus, não degenera. / Filho
de peixe sabe nadar. / Pai impertinente,
filho desobediente.

7-10-1946, s.l.

Quem bem faz, para si faz. (Faz-se bem não se olha a 99914) 7-10-1946, s.l.

Mais vale cair em graça, do que ser
engraçado. 7-10-1946, s.l.

Uma graça para ter graça, uma só vez basta.
(Primeira tem glggg, segunda pg;;g
lerceira dessracd.

7-10-1946, s.l.

O que não tem remédio, remediado está.
Qtlõo vale a pena chorar sobre o leite
lerranado / Aguas passadas nãt
movem moinhos).

7-10-1946, s.l.

Muda-te que te mudarei a sorte. 7-10-1946, s.l.

Quanto mais galinhas, tanto menos ovos. (Quanlo maìs galinhas müs ovos). 7-10-1946, s.l.

Mais vale buno vivo, do que cavalo morto. 7-10-1946, s.l.

Quem tem caminho bom, não procura
veredas.

7-10-1946, s.l

Quanto mais de-pressa, mais de-vagar. [sic] 7-10-1946, s.l.

O fôeo [sic] prova o ruim e a desgraça os

homens fortes.
7-10-1946, s.l.

Iende um lugar para cada coisa e ponde cada

coisa no seu lugar. 7-10-1946, s.l.

Em terra de cegos, quem tem um ôlho [sic] é

rei.
7-10-1946, s.l.

O ruído não faz bem, nem o bem faz ruído. 7-10-194ó, s.l.

Longe da vista, longe do coração. 7-10-1946, s.l.

Quem a ferro mata, a ferro morre. 7-10-1946, s.l.

391



casa de pobre, há menos frio do que
de rico. 7-10-194ó, s.l

Mais vale pobre, mas homado, do que rico e
Ìadrão. 7-10-1946, s.l.

Muito poucos, fazem muitos 7-10-1946, s.l.

Abarcar pouco, para apeúar muito. lQuent muito escolhe, pouco acerta). 7-10-1946, s.l.

Mais vale o geito [sic] do que a força. 7-10-1946, s.l.

Quem quere vai, quern não quere [sic]
manda. 7-10-1946, s.l.

O cantar faz môdo ao môdo [sic]. (Qu em gg11,g1 se us tnal es espant q ). 7-10-1946, s.l.

Quem tem não quere, quem quera [sic] não
tem. 7-10-1946, s.l.

Cré com cré, Ié com lé. 7-10-1946, s.l.

Deus não seca uma Íììnte que não âbra outra. 7-10-1946, s.l

Nunca diga o que não sabe, nem afinne o que
não viu. S.d., s.l.

Quenr tenr sêde [sic] vai beber, quem tem
caÌor vai nadâr 7-10-1946, s.l.

Muita pana, pouca rÌva. 7-10-1946, s.Ì.

Homcm sem barba é homcm sertr vergonha. 7-10-1946, s.l

Um hornent é rln homcm e un gato é unr
bicho. 7-10-1946, s.l

Haja bons que naus não faltanil (diz-se ao
receber un flavor) 7-10-1946, s.l.

O scnhor é a imagem da vida, como o
senhor é a imagern da morte.

S.d., s.l. / S.d., São Roque
do Frutchal

Tabela 2: Provérbios com paralelismo e repetições de palavras e/ou oposições.

São 35 os plovérbios que, em vez de rima, apresentam repetições de palavras e/ou oposições

semânticas. No caso das variantes documentadas no corpus..,.euem rnuito quer, nada tem', /
"Quem muito pretende, pouco alcança" / euern tudo quer, tudo per.de" / "euern muito quer

sabel', nada sabe", são frases similares ao enunciado pl.overbial "euern muito quer, pouco

tern". "Quem bem faz, para si faz" con'esporrdel'á à variante (l.egistada pela investigadora) ,,Faz-

se bem não se olha a quem", colÌì rima. Quanto a "uma graça para ter graça, uma só ve zbasta,',

será equivalente a "Primeila tem qraça, segunda passa, terceira desgraça,, (var.iante

documentada pela investigadora). "o que não tern remédio, remediado está,'significará o

mesmo que "Não vale a pena chorar sobre o leite derramado" e "Águas passadas não movem

rnoinhos" (variantes incluídas pela investigadora). par.a "euanto mais galinhas, tanto menos

ovos" existe a variante introduzida pela investigadora "euanto mais galinhas mais ovos',, que

diz o contrário. "Abarcal pouco, para apertar muito" conesponderá a ,,euem muito escolhe,

pouco asefta", variante funcional acrescentada pela investigadora cotÌl valor opositivo. ,,O

cantaÍ faz mêdo ao mêdo [sic]" terá como variante "Quem canta seus lnales espanta", com r.ima
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(adição da investigadora). "Quem tem não quere, quem quere [sic] não tem" e ,,O senhor é

a imagem da vida, como o senhor é a imagem da morte" apresentam simultaneamente

repetições de palavras e oposições semânticas. O enunciado'\lunca diga o que não sabe, nem

afirme o que não viu" foi considerado proverbial, tendo em conta a sua forma e significado,

por se tratar de um conselho de natureza humana universal e tradicional ou anónimo. Apenas

um enunciado apresenta características fonéticas que poderão ter origem onomatopaica, ,,Cré

com cré, !! com !i". Este foi incluído na tabela de provérbios com repetições de palavras,

embora também tenha rima.

Seguem-se os provérbios com paralelismo ou justaposição, sem rimas, repetições e/ou

oposições de palavras, sistematizados na tabela 3.

Provérbios Variantes Recolha

Mais vale cautela do que anependimento.
(3x)

Cautela e caldo de galiúa não
fazem mal a quem está doente. /
Mais vale prevenir do que remediar.

7-10-1946, s.l. / S.d., s.l. /
S.d., São Roque do Funchal

Em questões de gostos, cada qual tem o
sea [os seus]. (3x)

Em questões de go/astos, cada qual
tem o seu [os seus]. Cada um come
do que quere [sicì e gosta, fcoslor
não se discuÍem).

7-10-1946, s.l.

A fome é má conselheira. (2x) S.d., São Roque do Funchal /
7-10-1946. s.l.

Maúas tomadas no bêrço [sic], só a cova
as tira. í2x)

Manhas tomadas na meninice,
manhas nraÍicarias na velhice 7-10-1946, s.l.

Tu não queres, outro me roga. (2x) Um não quere [sic'Ì. outro me roqa. 7-10-1946, s.l. / S.d., s.l.
Mais depressa se apanha um mentiroso
que um côxe [sicÌ. í2x)

A mentira só vale enquanto a
verdade não chesa.

S.d., s.l. / 7-10-1946, s.l.

A bôca [sic] mata mais gente do que a
suerra. í2x) Pela boca é que rnone o peixe. 7-10-1946, s.l.

Aquêle [sic] que come pouco, é médico
de si mesmo. (2x)

Das grandes ceias estão as

seoulturas cheias.
7-10-1946, s.l.

Para bom entendedor, meia palavra basta.
(2x\ Poucas palavras, bons entendedores. 7-10-1946, s.l.

Quem mal cospe, a si cospe. (2x) Quem para o ar escana, cai-lhe na
câra.

7-10-1946, s.l.

Devagar se vai ao longe. (2x) 7-10-1946. s.l. / S.d., s.l.

O sôno [sic] é meio sustento. (2x) 7-10-1946, s.l. / S.d., s.l.

Se crescer, vai dar grande. (2x) De pequeno é que se vai a grande. S.d., s.l. / 7-10-1946, s.l.
Depois de um comer, não faltam
colheres. 7-10-1946, s.l.

O mundo é dos espertos. 7-10-1946, s.l.

Quando ventâ, molha-se a vela. 7-10-1946, s.l.

Quem cala, vence. S.d., s.l.

Amigo e viúo, do antigo melhor. 7-10-1946, s.l.

O que não mata, engorda. 7-10-1946, s.l.

Só se ama o que se coúece. 7-10-1946, s.l.

De maúã é que comega o dia. 7-10-1946, s.l.

Em casa de feneiro, espeto de pau. 7-10-1946, s.l.

O seguro iá morreu de velho. (O sesuro morreu de velho). S.d., São Roque do Funchal

Saco vazio não Íica de pé. 7-10-1946, s.l
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O saber não ocupa lugar 7-10-1946, s.l.
A caridade começa por casa. (Á carídade começa em casa). 7-10-1946, s.l.
Casa roubada, trancas à poÍta. 7-10-1946, s.l.
Não há romuia sem cambado. 7-10-1946, s.l.
Patrão fora, dia santo na lola. 7-10-1946, s.l.

Quem tem bôca [sic] vai a Roma. 7-10-1946, s.l.
O poeta nasceu e o orador faz-se. 7-10-1946, s.l.
Casa de pais, escolâ de filhos. 7-10-1946, s.l.
Ódio vélho [sic] não cansa. 7-10-1946, s.1,.

Na forja é que se experimenta
lexperimentam.l os metais. 7-10-1946, s.l.

Quem julga estar seguro, tome cuidado
em não câir. (Á cautela nunca é demaís). 7-10-1946, s.l.

Santo de casa não faz milagres.
(Santos da casa não fazem
milagres). 7-10-1946, s.l.

Nem tudo o que luz é ouro. (As aparênc ìa s enga nam). 7-10-1946, s.l.
Bons principios, maus acabamentos. (e
ao invés) 7-10-1946, s.l.

Em tempo de guerra, não se semeiam
mas.

Qtlão pôr lenha na fogueira / Pôr
água na fervura).

7-10-1946, s.l.

A quem feio ama, bonito lhe parece. (O amor é cego). 7-10-1946, s.l.
Há males que vêm por bem (e vice-
versa).

(Deus escreve certo por linhas
tortas). 7-10-1946, s.l.

Quem sua filha casa, depenado fica. 7-10-1946, s.l.
O que nasce torto, tarde ou nunca se

endireitará.
(O que nasce torto tarde ou nunca se
endireitd. S.d., São Roque do Funchal

Os exemplos sirnplificam a lição. 7-10-1946, s.l.
Filhos que amargure [amargurm] os
pais. iamais conle lcontemì com ventura. S.d., São Roque do Funchal

Não há vícios e manjar que não enfade
lenfademl. 7-10-1946, s.l.

Não tem sorte quem nasceu às escuras. 7-10-1946, s.l.
Nem só corn se moscas. 7-10-1946, s.l.
Quem se faz mel, as môscas comem-
no.

(Quem muito se agacha, vê-seJhe o
rabo). 7-10-1946, s.l.

Quem tem vergoúa, não se casa. 7-10-1946, s.l.
O segredo é a alma do negócio. S.d., São Roque do Funchal
Não é o hábito que fz o monge. 7-10-1946, s.l.

Quem fala no barco é que quere [sic]
embarcâr

(Quem desdenha quer comprar). 7-10-194ó, s.l.

De noite todos os gatos são pardos. 7-10-1946, s.L

Dá Deus o frio, conforme a roupa. 7-10-1946, s.l.
O gigante coúece-se pelo dedo. 7-10-1946, s.l.
Navios no pôsto [sic], marinheiros em
lena. 7-10-194ó, s.l.

De promessas só vivem os santos dos
altares.

(De boas intenções está o inferno
cheio). 7-10-1946, s.l.

Ninguém é velho pra aprender. 7-10-1946, s.l.
Por delrás da cruz, esconde-se o diabo. 7'10-194ó, s.l.
O que é bom não vai para a bôca [sic] do
asno. 7-10-1946, s.l.

Mais vale a morte do que a vergoúa. 7-10-1946, s.l.
A preguiçajá moneu à sêde [sicl. 7-10-1946, s.l.
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Mais vale deitar-se sem comer do que
deitar-se com dívidas. 7-10-1946, s.l

Se gostas de mel, não te deixes desanimar
com as abelhas.

7-10-1946, s.l

Embora o burro se esconda detrás da
porta, ficam-lhe sempre as orelhas de
fora.

7-10-1946, s.1.

A dôr [sic] obriga a chorar 7-10-1946, s.l.

Quem tem muita manteiga, assa-a nuÌn
esDeto.

7-10-194ó, s.l.

Só manduca quem fabrica. (Quen não trabuca, não nrcnduca). 7-10-1946, s.l.

Quem fala no diabo, êle [sic] lhe aparece.
(Quen fala do diabo apareceJhe o
rabo).

7-10-1946, s.l.

A higiene é a rnãe da saúde. 7-10-1946, s.l.

Cada qual sabe as linhas com que se cose. 7-10-1946, s.l.
Se perderes tôdas [sic] as coisas, lembra-
te de g,uardar a tua honra. 7-10-1946, s.L

Aquêle [sic] que começa pela mentira,
acabará na fòrca [sicl

Quem se alimenta de came de papo,
cêdo Isicl ou tarde Derecerá.

7-10-1946, s.l.

A estupidez e orgulho vêrn pelo mesmo
cho lsicl 7-10-1946, s.l.

Quem na sexta-feira viu, no domingo há-
de chorar 7-10-1946, s.l.

Tudo o que é belo, é dificil. 7-10-1946, s.l

Presunção e água benta, tornant-nas fsïc]
quem ouere lsicì. 7-10-1946. s.l

Quen não sabe encumollnr [sic] deita as

culpas ao baco.
7-10-1946, s.l.

Quem está por fora, cheira a tabaco. 7-10-1946, s.l.

Quem se fica, cardos lhe come. 7-10-1946, s.l.
Guarda{e do homem que não fala e do
cão que não ladrâ. 7-10-1946, s.l.

Quando run brnro fala, os outros agacham
as orclhas. 7-10-1946, s.l.

Buno vêÌho [sic] não aprende a lêtra
Isicl.

(Bnro velho não apt'ende Iínguas). 7-10-1946, s.l.

Já morreu um buno, a pensar. 7-10-1946, s.l.

Mouco de burro, não chega ao céu. 7-10-1946, s.l.

Quando os porcos bailam, adivinham
chuva. 7-10-1946, s.l.

Gaba-te cesto, que amanhã vais à
vindirna. S.d., s.l

Cabelo de gado não mata pastor 7-10-1946, s.l

Nem todo o rnato faz palheiro. 7-10-1946, s.l

Não há só uma Maria na tena. (Mulheres há nnitas). 7-10-1946, s.l.

Um homem pode tanto na sua casa, que
até depois de rnôrto [sic] são dois, três ou
quatro homens para tiráJo de lá para fòra
lsicl.

7-10-1946, s.Ì.

Resolução de Príncipe, tem força de lei. 7-10-1946, s.l.

No mar anda, querÌl para nós ganha. 7-10-1946, s.l.

Tabela 3: Provérbios com paralelisrno ou justaposição (sem rimas, repetições e/ou oposições Iexicais).
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Listam-se 95 provérbios sem rima e sem repetições e/ou oposições de palavras. para ,.só

manduca quem fabrica", existe a variante registada pela investigadora ,,euem não trabuca não
manduca". Quanto a "Em questões de gostos, cada qual tem o seu", a pesquisadora adiciona a

variante "Gostos não se discutem". No que respeita a.,De promessas só vivem os santos dos

altares" averba "De boas intenções o infemo está cheio',. Em ..A preguiça já moreu à sêde

[sic]", parece faltar a segunda parte do enunciado .,A preguiça morreu de sede na beira da
levada". o nome levada designaos canais de irrigação madeirenses, que conduzem a água das

montanhas para os terrenos agrícolas e que eram usadas também para o abastecimento às casas,

quando ainda não havia fontes públicas nem canalização de água potável.

Na coluna variantes, a investigadora regista enunciados proverbiais idênticos ou muito
similares nas palavras, a nível fraseológico e de significado, como: ,.euem fala do dìabo, êle

[sic] lhe aparece", apar da frase não atestada na recolha de AVF ,.euem fala no diabo aparece-

lhe o rabo", com rima. Para "o seguro já moneu de velho", conhece-se a variante sem a

paftículajá "O seguro moreu de velho". Em "A caridade começa por casa" ocorre a variante

"A caridade começa em casa". Em relação a "santo de casa não faz milagres", existe o
enunciado no plural "santos da casa não fazem milagres". ,.o que nasce torto, tarde ou nunca

se endireitará" tem como variante "o que nasce tofto tarde ou nunca se endireita".

Também se documentam variantes funcionais, ou seja, que correspondem a diferentes palavras

e imagens, mas com significado semelhante, por exemplo: .,euem 
se faz mel, as môscas [sic]

comem-no" e "Quem rnuito se agacha vê-se-lhe o rabo"; "Quem julga estar seguro, tome

cuidado em não cair" e "A cautela nunca é demais"; "Nem tudo o que luz é ouro" e ..As

aparências enganam"; "Não há só uma Maria na terra,,e..Mulheres há muitas"; ,.Em tempo de

guerra, não se semeiam armas" e "Não pôr lenha na fogueira" ou,,pôr ëtguana fervura,'; ,.A

quem feio ama, bonito lhe parece" e "o amor é cego"; "Há males que vêm por bem (e vice-
versa)" e "Deus escreve certo por linhas tortas"; ..euem fala no barco é que quere embarcar" e

"Quem desdenha quer comprar"; "euem está, está, quem vai, segue..." e,,euem foi ao mar
perdeu o seu luqar", com rima.

No caso do enunciado "[Jm homem pode tanto na sua casa, que até depois de môrto [sic] são

dois, três ou quatro homens para tirá-lo de lá para fòra [sic]", embora extenso, sem ritmo e

outros recursos estilísticos, poderá ter na sua origem um antigo provérbio legal medieval, com

a atual forma em Inglês "A man's home is his castle" 20. Em ,.euem não sabe encumolhar fsic]
deita as culpas ao baco", o vocábulo encumolhar é obscuro, podendo ser um arcaísmo ou uma

forma do Português popular. Curiosamente, no mesmo enunciado, ocorre a referência culta a
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baco por "vinho", o que é contraditório. No caso de "Nunca diga o que não sabe, nem afinne o

que não viu", trata-se do verso de uma quadra popular, cantada na Madeira.

Aspetos semânticos

A par dos marcadores estilísticos ou formais, o valor semântico dos provérbios é um dos traços

de proverbialidade.Traïa-se de frases genéricas sobte o ser humano de conhecimento ancestral

e anónimo, incluindo o grau de maior conceptualização abstrata na sua transrnissão, por

oposição ao menoÍ grau de outras expressões populares. Nos aspetos semânticos dos

provérbios, destacam-se os enunciados resultantes de realidades das atividades tradicionais

rurais, identificando os provérbios metafóricos de animais e os da área agrícola,

São 13 as ocorrências de provérbios metafóricos de animais, com paralelismo, com rima e sem

rima, e mesmo sem paralelismo:

Descansa o gato, espreguiça o rato.

Cão de caça, procura-seJhe a raça.

Só dói o coração, ao dono do furão.

Quando os porcos bailam, adiviúam chr.rva.

Dez horas donne o pôrco e mais o rnôr1o [sic].

Gato e menino só ven [vêm] para qìJem lhes faz mimo.

O rato tantas vezes vai ao moinho, até que lá lhe fica o focinho!

Guarda-te do homem que não fala e do cão que não ladra.

Quando un burro fala, os outros agachan as orelhas.

Burro vêlho [sic] não aprende a lêtra [sic].

Já moneu um burro, a pensar.

Mouco de burro, não chega ao céu.

Embora o burro se esconda detrás da porta, ficam-lhe sempre as orelhas de fora.

Alguns são comparações, como "O gato e o menino só vez [vêrn] para quem lhes faz mimo"

e "Guarda'te do homern que não fala e do cão que não ladra", que se opõe a "Cão que ladra

não morde". Em "O rato tantas vezes vai ao moinho, até que lá lhe fica o focinho", há urn

processo cognitivo metafórico de transposição do que acontece ao rato para o ser humano. Será

um provérbio equivalente a "O cântaro tantas vezes vai à fonte até que lá deixa a asa". Quanto

a "Burro vêlho [sic] não aprende a lêtra [sic]" (variante de "Burro velho não aprende línguas")

e a "Quando um burro fala, os outros agacham as orelhas", trata-se de antropomorfizações do

animal, tal como em "Embora o burro se esconda detrás da pofia, ficam-lhe sempl'e as orelhas

de fora".

No que concerne aos provérbios da área semântica da agricultura, são seis os registados no

corpus em estudo, não apresentando variantes na estrutura fraseológica:
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Quem faz um cesto, faz um cento.

Muita parra, pouca uva.

Gaba-te cesto, que amaúã vais à vindima.

Cabelo de gado não mata pastor.

Nem todo o mato faz pâlheiro.

Se gostas de mel, não te deixes desanimar com as abelhas.

Na tabela 4, apresentam-se cinco expressões que não terão viabilidade proverbial,podendo ser
sentenças, ditados ou máximas populares.

Tabela 4: Expressões populares que não serão provérbios

As frases excluídas, na tabela 4, não serão proverbiais, apresentando um menor grau de

conceptualização ou abstração, sendo expressões básicas. Além disso, os provérbios são

enunciados tradicionais, universais e anónimos, independentes e genéricos, adaptáveis a

diferentes situações da natureza humana, o que não acontecerá nestes casos. A primeira
expressão sobre o não saber ler, com uma variante que compara o ser humano a um porco criado
num chiqueiro (realidade agropecuária), que não conhece nada do mundo porque .,só 

sabe o
que se passa no lugar onde estiver", é desenvolvida em ..que só vê dois palmos de chão e, do
que mais pelo mundo há, não sabe dar a razão", apresentando rima enfte chão e razão.Esta será

uma constatação e não um conselho universal sobre a nafureza humana. ,,euem 
compra de mim

panes, veste duas vezes no ano", apesar de ter uma possível rima, também não será um
proverbio. Parece referir-se aos adelos que percorriam as zonas rurais para vender tecidos que

as costureiras transformavam em roupa feita. euanto a ..vai cantando que vais beber" e

"Josézinho [sic] é môço [sic] de padre" serão igualmente constatações. .,um pó não conversa,,

é de dificil interpretação.

Discussão dos resultados

Neste estudo quantitativo e qualitativo dos provérbios do acervo de AVF, no que respeita aos

aspetos formais, predominam os enunciados com paralelismo ou justaposição, sem rimas,

Expressões populares Variantes Recolha

Quem nunca aprendeu a ler, só sabe o que se
passa no lugar onde estiver. (2x)

teve a grande desgraça de
ler como um pôrco [sicl

imundo que SO ve dois palmos de
do que mais pelo mundo há, não sabe

S.d., São Roque do Funchal
/ 7-10-1946,s.\.

Um pó não conversa. 7-10-1946, s.l.
compra de mim p44qs, veste

no 7-10-1946, s.l.

[sic] é môço [sic] de padre. 7-10-1946, s.l.
cantando que vais beber S.d., s.l.
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repetições e/ou oposições lexicais (cf. Tabela 3), com 95 enunciados (46.I%). Seguem-se as

expressões proverbiais com paralelismo e rima (cf. Tabela 1), com 69 elementos (33.4%). Em

terceiro lugar, com 35 ocorrências (16.9%), encontram-se os provérbios com paralelismo e

repetições de palavras e/ou oposições (cf. Tabela 2).

Villers 21, sobre a análise estilística de um corpus de provérbios ingleses, indica os seguintes

resultados: paralelismo-justaposição -20o/o-15%; equilíbrio métrico - 19%o;pares lexicais em

oposição 23oÁ; repetições - 49%; rimas lexicais, assonância e aliterações , 23%-18%-22%;

sintaxe ou registo particular 7%o. Comparando estes valores com os dos enunciados proverbiais

da coleção de AVF, o paralelismo e/ou justaposição surge como o traço com o número mais

expressivo deste estudo (46.I%), sendo menos recorrente no corpus em inglês. A rima está

presente em 23Yo dos provérbios de Villers 22 e em 33.4%o neste estudo. Quanto aos pares

lexicais em oposição 23%o e repeïições 49o/o, correspondem às repetições de palavras e/ou

oposições neste estudo, com 16.9%o de ocorrências.

No que se refere ao estudo qualitativo, as expressões proverbiais da coleção de AVF não

apresentam contexto, interpretação ou significado, no seu registo. Apenas, excecionalmente,

indicam o seu contexto de uso, por exemplo: "Cerimónias acabadas, velas apagadas (diz-se,

quando, na despedida de uma pessoa, se lhe oferece vinho)" e "Haja bons que maus não faltam!

(diz-se ao receber um favor)". Do ponto de vista semântico, destacaram-se os provérbios

metafóricos de animais e referentes à agricultura. Rodrigues e Bazenga 2l dizem que

desaparecendo as atividades tradicionais agrícolas perde-se a preservação da riqueza da cultura

popular e os provérbios, devido ao dornínio da cultura escrita sobre a tradicional ou oral. Os

autores apresentam provérbios com ligação à agricultura regional e à madeü'ensidade, na

sequência da publicação de "Provérbios e outros ditos populares" do Arquipélago da Madeira 24.

Daí a imporlância da recolha e coleção da herança linguístico-etnográfica e sociocultural dos

provér'bios madeirenses.

Quanto aos provérbios recorrentes no corpus, aparentemente os mais conhecidos e/ou usados

na época e nos locais das recolhas, forarn documentados l8 enunciados:

Quem muito quer, pouco tern. (5x)

Se queres conhecer o yl!!q, meteJhe a vara na 41{9. (4x)

Tal pai, tal filho. (4x)

Casa onde não há p!q, todos ralham e com razão. (3x)

Quem deseja mal ao seu vizinho, o seu vem-lhe pelo caminho. (3x)

Mais vale cautela do que arrependimento. (3x)

A fome é má conselheira. (2x)

O que atrasado yi91, comerá do que houver. (2x)

399



i

De poeta e !e!çq, todos têm LÌm porÌco. (2x)

Manhas tonadas no bêrço [sic], só a cova as tira. (2x)

Tu não queres, outro me rnga. (2x)

Mais depressa se apanha um mentiroso que urn côxe Isic]. (2x)

A bôca [sic] mata mais gente do que a guena. (2x)

Aquêle [sic] que corne pouco, é rnédico de si mesmo. (2x)

Para bom entendedor, rneia palavra basta. (2x)

Quem rnal cospe, a si cospe. (2x)

Cada rul coure do que quere [sic] e gosta. (2x)

Limoeiro na horta é doutor à por1a. (2x)

Estes vão dos rnais frequentes, com cinco e quatro registos cada, a provérbios corn três e duas

atestações. Ern alguns casos, são registadas formas populares como côxe, tal como foi

dita/ouvida na recolha oral. Ao meslno telììpo, como a maior pafte das recolhas está datada de

i964, a ortografia utilizada é anteriol ao acordo ortográfico de 19i5, usando a acentuação

gráfica da época, nomeadamente para indicar as vogais fechadas nas penúltimas sílabas das

palavl'as glaves (que seguem a regra geral da acentuação do Português). Enquanto provérbios

recol'rentes, estes são tarnbém os que apresentam mais variantes, mantendo a sua estrutura,

geralmente binária. No caso de "Se qneres conhecel o vilão, mete-lhe a vata na mão" (corn

quatro ocorrências, tr'ês variantes), conhece-se tarnbérn "Se queres conhecer o vilão, dá-lhe a

chave da retrete", sem [ima. Para "Tal pai, tal filho" (quatr.o ocorrências, três variantes), existe

o enunciado correspondente "Cada um sai aos seus". Em "Casa onde não há pão, todos ralharn

e cotn razão" (com três ocorrênciâs), a investigadora adicionou uma variante que terÍnina

dizendo o contrário ("e ninguérn tern lazão").

Ern relação ao provérbio "o qr.re atrasado vier, cornerá do que houver", parece corresponder ao

antigo provér'bio legal medieval do latim que passou para várias línguas europeias, em lnglês

com a fomra atual "first come, Íirst served" 2s. como explica o autor, este tem a sua origem no

mundo da aglicultura e dos moleilos, nos rnoinhos de cereais, ern que o primeilo a chegar era

o primeiro a ser atendido. Funk 26 diz-nos que a vantagem dos provérbios consiste na sua

divulgação generalizada, na linguagem acessível e de implementação local, daí ter uma

funcionalidade rnuito importante que ainda hoje justifica a sua pleservação, divulgação e

aplicação.

Ainda não foi realizado nenhum estudo exaustivo e sistemático dos provérbios antigos em uso

na Madeira, ao contrário do que já foi feito nos Açores por Funk. Apenas folam feitas algurnas

recolhas avulsas, antes do recente estudo denorninado "Provérbios e outl'os ditos popular.es"

madeirenses, com recolhas feitas no Porto Santo e em áreas rurais da ilha da Madeira,junto de
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pessoas com mais de 60 anos, apresentando uma proposta classiÍìcativa por campos semânticos 27.

Através do método da comparação, procurou identificar os que fossem regionais, distinguindo-

os através de vocábulos que indicam especificidades do arquipélago da Madeira, realidades

socioculturais e linguísticas como a ocorrência dos nomes vilão e palheiro, de topónimos e

gentílicos insulares.

No corpus em estudo, predominam os provérbios sem rima e sem repetições e/ou oposições de

palavras, com 95 enunciados (cf. Tabela 3) e não os considerados prototípicos, com

paralelismo, rimas, repetições e/ou oposições lexicais. Seria importante confrontar estes

resultados com os de outras coleções de provérbios existentes na língua portuguesa, o que não

coube no âmbito deste trabalho.

Conclusão

As recolhas paremiológicas do acervo de AVF, feitas na ilha da Madeira, têm grande interesse

e importância pelo facto de oferecerem dados datados de meados do século XX. A maior parte

coÍïesponde ao ano de 1946, embora muitos não apresentem datação nem localização. Os

enunciados que indicam o local onde foram recolhidos correspondem sobretudo à localidade de

S. Roque do Funchal. Trata-se de um património linguístico-etnográfico de expressões

populares constituídas por provérbios descontextualizados. Alguns provavelmente já terão

desaparecido da memória da maior parte da população, sendo recordados apenas pelos falantes

mais velhos de zonas rurais mais isoladas.

Os provérbios são expressões populares curtas, contendo um conselho ou moral baseada num

conhecimento ou verdade comum sobre anatuÍeza humana e sendo frases independentes que

podem ser entendidas mesmo quando as ouvimos pela primeira vez. No entanto, como

partilham algumas caracteÍísticas semelhantes do ponto de vista formal e semântico com as

sentenças, máximas e ditados, nem sempre é fácil estabelecer a distinção entre estes enunciados

populares. É a competência paremiológica ou conhecimento da memória sociocultural coletiva

que permite identificar o significado dos provérbios, podendo ser um conhecimento ativo ou

passivo.

A diferenciação entre provérbios e expressões populares semviabilidade proverbial constitttil

um desafio. Outro foi a classificação das frases proverbiais tendo em conta aspetos formais e

semânticos. Do ponto de vista quantitativo, apenas cinco dos 206 enunciados da coleção de

AVF não foram considerados provérbios. Predominam as frases com estrutura rítmica (ritmo

binário) ou paralelismo, sem rimas, repetições e/ou oposições lexicais e semânticas. Deste

modo, foram considerados 95 enunciados (46.1%) com paralelismo oujustaposição, sem rimas,
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repetições e/ou oposições lexicais; 69 elementos (33.4%) corn paralelismo e rima; e 35

ocorrências (16'9%) com paralelisrno e repetições de palavras e/ou oposições. Dentro destes

três grupos, existem l3 provérbios rnetafóricos de animais e seis referentes a atividades

agrícolas tradicionais. O registo das variantes com correspondência idêntica de palavras, com a

mesma fiaseologia e imagem, e a conespondência funcional de provérbios com palavras e

itnagens difelentes, etn enunciados que apresentam significados semelhantes, mostra con1o os

provérbios podem sofrer alterações, sem deixarern de ser reconhecidos na sua transmissão,

As expressões provelbiais da recolha de AVF não foram testadas junto da população

madeirense, por isso não sabemos se ainda serão reconhecidas e/ou usadas na atualidade. No
que se refere aos provérbios cotn referências agrícolas das cornunidades rurais tradicionais, é

necessário algutn conhecimento do passado para a sua compreensão e para serern reconhecidos

nomeadamente como metáforas, na atual sociedade urbana. o nosso próximo passo, alérn de

compatar esta coleção de provérbios tradicionais com os recolhidos por Rodrigues 28, será

elabolar urn questionário com exemplos de provérbios relacionados com a agropecu ëúa para

testá-los junto de não especialistas, solicitando situações ou contextos de uso destes quando

reconhecidos, assirn como os respetivos significados. Para cada um dos enunciados testados,

pretende-se tambéln questionar se conhecem variantes oì.r outras expressões pr.over.biais com

significados semelhantes e opostos. Urn dos objetivos ser'á verificar até que ponto os provérbios

corn origem rural da agricultura tradicional são reconhecidos ainda hoje pela população rural e

ulbana do arquipélago da Madeira.
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Ábstrâct

The linguistic and sociocultural interest ofthe estate ofFr. Alfredo Vieira de Freitas (AVF) is the result ofhaving

dedicated himself to popular Madeiran collections. He motivated his students to collect tales or legends, stories

and popular quatrains, riddles, but also proverbs and other popular expressions. Handwritten collections are part

of his collection, along with those made by him. This docunìentation was integrated into the Madeira Public

Library and Archive (ABM) and the large quantity and diversity of manuscripts with poprúar AVF collections was

inventoried and cataloged. Popdar quatrains, folk tales and legends predominate. Also noteworthy are tlie

traditional novels, riddles, popular expressions, fonns ofpopular language, proverbs and collective nicknarnes that

AVF never published. With this work, we intend to contribute to the study and dissemination ofthese popular,

oral and traditional materials, valuing them by showing their linguistic and sociocrútural interest, as a linguistic

and etlmographic heritage.
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